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Estamos vivendo uma época de profunda modificação no ambiente sócio - econômico. Esta segunda metade do século XX obriga-nos a alterar critérios metodológicos em relação a preparação cultural que precisamos dispor no campo da Contabilidade .

AS GRANDES MODIFICAÇÕES DO SÉCULO QUE INFLUEM SOBRE A CONTABILIDADE

As modificações que estão ocorrendo e que alcançam a cultura contábil são, em meu entendimento, as seguintes:
1)  Avanço prodigioso da informática, 

2)  Internacionalização dos mercados e que imprimem modificações nos procedimentos de concorrência através de preços e qualidade, 

3)  Declínio considerável da ética e da moral,

4)  Facilidade extrema da comunicação, 

5)  Relevância dos aspectos sociais,

6)  Abusiva concentração da riqueza,
7)  Aumento considerável dos índices de miséria, 

8)  Progressiva dilatação das áreas de mercados comuns,

9)  Avanço considerável das tecnologias e da ciência,

10)  Necessidade de preservar o planeta em suas condições ecológicas, 

11)  Grandes esforços de harmonização de princípios e normas.
Todos esses fatores ambientais em relação à vida do patrimônio das células sociais passaram a exigir comportamentos dos estudos contábeis em outros níveis, forçando, especialmente, uma visão holística.
O contabilista de nossos dias não pode confinar-se mais, em matéria de conhecimento, a simples técnicas de registros e demonstrações, como agente passivo na execução de seus trabalhos.
PERFIL DO CONTADOR DO SECULO XXI


Estamos praticamente entrando no século XXI, ocorrência que nos exige mudanças compatíveis com a realidade que já estamos vivendo, mas que tendem a alterações ainda maiores.

Diante do panorama atual, de uma nova realidade mundial, também a realidade brasileira precisa alterar-se.

No cenário cultural já ocupamos destaques notórios e o Brasil cresce em sua expressão na área contábil intelectual, mas, é inequívoco que ainda muitos problemas existem na questão relativa à formação educacional  e naquela de ética profissional.


Modificações precisam ser introduzidas nas escolas, nas faculdades, mas, também, nos hábitos de nossos colegas, especialmente no que tange ao interesse pela leitura e pelas pesquisas no campo do progresso do conhecimento.

O Contador de nossos dias precisa ter maior formação cultural humanista, fortemente social e volvida a «saber pensar».

O perfil do profissional de nossos dias exige que o ensino prepare um intelectual que tenha condições de orientar as empresas para a prosperidade, para a eficácia da riqueza.
Os que já se formaram e ainda não adquiriram a formação referida, também necessitam entender que o grande valor que podem atingir na sociedade humana está nessa ótica, de orientadores das empresas e instituições, como, aliás, nunca foi diferente ao longo dos milênios.

Se examinarmos o curso da história veremos que os contabilistas foram os grandes guias de negócios e administrações públicas e souberam, inclusive, em obras, externar tais pensamentos.


Na Antigüidade eram nossos colegas grandes informantes das situações da riqueza, mas, também sobre elas opinavam e aconselhavam.

Como a informação, em nossos dias, ficou absorvida, em quase sua totalidade, pelo recurso dos computadores, a valorização do Contabilista está em saber explicar os informes e em oferecer modelos de comportamentos aos empresários e gestores de riquezas públicas.

Saber analisar, conhecer a razão do porque ocorrem os fatos, indicar caminhos para o uso racional da riqueza das células sociais é a missão do profissional da atualidade.


Os programas de computadores, a proliferação cada vez maior de tais equipamentos, a redução do custo para adquiri-los, as facilidades imensas que oferecem, estão eliminado o papel do «escriturário», daquele que se preocupava apenas em registrar e demonstrar.
Até para muitas tarefas de auditoria hoje existem programas específicos competentes para eliminarem uma grande parte das execuções revisoras.
A CULTURA HUMANISTICA

A participação cada vez maior do contabilista no ambiente social, a validade do que apresenta em seu trabalho para alcançar toda a humanidade, também, em contrapartida exige dele uma formação cultural de maior amplitude.


Não é possível mais limitar o exercício profissional a simples normas de registrar e demonstrar.

O reforço da cultura geral exige que as cadeiras de formação humanística sejam lecionadas nas escolas com maior vigor, especialmente com o fim de ampliar o conhecimento do social e do campo da mente.

Matérias como as de Administração, Economia, Sociologia, Lógica Cientifica, Psicologia, Ética Profissional, Direito Internacional, Estatística etc. precisam ser do conhecimento do profissional, tendo em vista, sempre, a preocupação das aplicações das mesmas à Contabilidade.

Não basta conhecer a teoria geral de tais disciplinas, mas, especialmente o que delas se pode extrair em favor do campo de trabalho do contabilista.

A orientação, nas escolas, deve ser feita para que o aluno, futuro profissional, entenda porque está estudando a matéria e como dela poderá tirar proveito para uma utilidade no trabalho.

Isto não significa que se deva ensinar em base exclusiva de casos ou de efeitos particulares de tais aplicações, mas, sim, criando a mentalidade de saber usar outros conhecimentos dentro do ramo contábil.

Relevo maior deve ser dado às cadeiras da área social e do âmbito da empresa e da instituição, ou sejam aquelas que possuem afinidade maior com o Contador (Administração, Organização, Direito, Economia, Sociologia).

Sendo a Contabilidade uma ciência do patrimônio individualizado esse o enfoque que deve orientar a metodologia das cadeiras de cultura geral.

A teoria do valor, por exemplo, na Economia, deve ser estudada no que ela tem de influência sobre a formação do valor contábil, associando a teoria econômica com aquela contábil.

A teoria da decisão, da administração, por exemplo, deve estar associada com a da produção de modelos de comportamentos da riqueza.

Por outro lado, o profissional já formado precisa buscar leituras que lhe conduzam a ampliar a sua visão da sociedade, da economia, das leis, mas, basicamente, de História e de Filosofia da Contabilidade, dentro de uma ótica semelhante à qual nos referimos para o ensino.

Em meus estudos de cultura geral, de idiomas, meu objetivo foi sempre aquele de procurar tirar desses conhecimentos o que eu poderia aplicar em minha profissão como escritor, professor, pesquisador e consultor contábil.

Quando me aprofundei nos estudos de História, por exemplo, busquei sempre conhecer como se tinham comportado as empresas e como nossos colegas as tinham cuidado e a elas oferecido subsídios para as suas prosperidades.

Igualmente, ao estudar profundamente filosofia, desde os pré socráticos até Maritain, sempre procurei subsídios para ordenar meu pensamento nos campos do raciocínio contábil.

Isto porque a História nos situa no curso da experiência humana e a filosofia contribui para organizar a forma de pensar no campo especifico de nossa profissão.

Não foram poucas as vezes que busquei afinidades de raciocínio de outras disciplinas, aparentemente estranhas a nós, para aplicá-los em Contabilidade.

Na Química, por exemplo, na lei das proporções definidas da matéria, busquei elementos para as proporções definidas do patrimônio.

Na Física, nas leis de inércia, busquei fundamentos para as posições de ausência de função dos meios patrimoniais.

Na Biologia, na organização dos agregados de órgãos para exercerem funções, busquei razões para a organização sistemática de funções da riqueza.

Posso dar o testemunho de minha vida sobre o quanto a cultura geral, holística, auxiliou-me na produção de minhas teorias contábeis que hoje, em nome da cultura brasileira, circulam na Europa e em muitos outros países (nosso livro teoria geral do Conhecimento Contábil acaba de ser lançado na Espanha pelo Ministério de Economia e Fazenda daquele grande país).

Orgulho-me mais pela minha classe brasileira que por mim mesmo em poder apresentar Teorias de valor cientifico que alcançam culturas estratificadas como a européia porque concordo dom Spengler quando afirmou que «um punhado de gente faz um povo, mas, só a cultura faz uma Nação».
A BASE DO CONHECIMENTO EM CONTABILIDADE


A base do entendimento sobre a Contabilidade deve começar com o conhecimento da Teoria. 


Sem teoria a prática fica sem rumo, afirmou o maior gênio do Renascimento e que foi Leonardo Da Vinci.


A introdução ao conhecimento teórico, para ser eficaz, deve orientar-se pelos estudos de História das Doutrinas e Filosofia da Contabilidade.

Na parte de História das Doutrinas o importante é que se conheça como se pensou em Contabilidade ao longo dos anos e como hoje se está pensando.

É engano pensar que são modernos muitos critérios e métodos, pois, há séculos já eram praticados e experimentados, até com maior propriedade, embora que com menos recursos de tecnologia.

Quem conhece o pensamento de gigantes intelectuais como Cerboni, Rossi, Ceccherelli, Besta, Ghidiglia, Schmalenbach, Dietrich, Dumarchey, Masi, Zappa, Lopes Amorim e outros podem avaliar o quanto de progressos já existia em suas épocas e que não tiveram a oportunidade da difusão suficiente.

No Brasil a literatura européia e que é de muito melhor qualidade cientifica que a norte americana, não teve o desenvolvimento e a difusão que seria necessária.
Só, por algum tempo, tivemos melhor qualidade cientifica, na primeira metade deste século XX que termina, com D’Áuria e Herrmann Júnior, Franco, Aloe, Gaia Gomes, Rebouças, Lacerda Alves, Dantas Pina, Amado Nascimento, Rocha Vianna e outros, mas, depois, a má influência estadunidense, infelizmente, ocupou o lugar que deveria estar reservado à ciência, com sério prejuízo para nossa maior elevação cultural.

A lei 6404/76, por duas décadas, soterrou a qualidade contábil, com seu aspecto medíocre e mal formado em área contábil, simples cópia do que no próprio Estados Unidos foi duramente condenado pelo Senado daquela Nação.

A falta do conhecimento filosófico, descuidado por alguns estabelecimentos de ensino, muito nos tem prejudicado.

Descuidaram, importante Faculdades, da formação filosófica contábil.

Só a Filosofia, entretanto, oferece bases de ordem conceptual e para os teoremas importantes da nossa disciplina.


Felizmente, há pouco, modificou-se o Currículo do curso superior no que tange a Teoria, mas, nem todos tiveram o entendimento necessário para saber que tal cadeira deveria ter, por afinidade, o mesmo destino que possui, tradicionalmente, nos cursos de Direito, ou seja, o de ser uma disciplina de Historia das Doutrinas e de Filosofia do conhecimento.

O importante é ter-se «conhecimento do conhecimento contábil» e isto só nos oferecem as doutrinas e a filosofia.

Teoria contábil não é «escrituração mercantil sofisticada», nem é conjunto de normas de registrar e escriturar com levianas alternativas de fazer-se desta, daquela e também daquela outra forma, como na atualidade ainda, lamentavelmente, se pratica, a ponto de um mesmo balanço de uma mesma data produzir lucro nos Estados Unidos e perda na Alemanha.
AS ESPECIALIDADES E A PARTICIPAÇÃO CULTURAL


As especialidades que estão mais presentes no mercado de trabalho do profissional, na atualidade, são as de Análise Contábil, Custos, Auditoria, Perícia Contábil, Informática Contábil  e Contabilidade Gerencial ou de Gestão.


Ramos modernos também vêm despontando como os da Contabilidade Social, Contabilidade Matricial, Contabilidade Comparada ou Internacional, Contabilidade Ambiental etc.


Tais ramos modernos, em verdade, ainda possuem escassa literatura nacional, não estão inseridos em currículos de diversas escolas e nem têm sido aprofundados com intensidade nos institutos de pesquisas de nosso país, mas, já se prenunciam como especializações importantes para o futuro.

Grande número de nossos colegas sequer se inteirou sobre os progressos havidos nessas áreas.

A formação nitidamente cientifica, à semelhança do que se realiza nas escolas de medicina e de direito, preparando o profissional para exercer uma profissão deveras no nível superior, é a que deve preocupar o ensino moderno e que tem compromissos com a valorização da classe.
A finalidade social útil deveria ser a de formar profissionais como  autênticos  médicos e defensores do patrimônio das empresas, mas, em nossa peregrinação pelo país nem sempre encontramos essa orientação . 

Percebemos, entretanto, que existe uma vontade, uma intenção enorme em modificar esse estado de coisas, por parte de expressivo número de instituições e colegas e isto encontramos em muitas Faculdades que visitamos e que apelam para nossa cooperação.
O Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, o Instituto de Pesquisas Augusto Tomelin, a Academia Brasileira de Ciências Contábeis, o Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul, para citar apenas alguns exemplos, estão desenvolvendo grandes trabalhos de valorização cultural.

O melhor mercado de trabalho para o contabilista, a sua ascensão aos postos de Poder, a melhoria de seu nível de vida, a  evidencia social , só se conseguem pela cultura superior e esta é a cientifica.

Parece-me incoerente falar-se em Curso Superior de Ciências Contábeis se não se busca o que é superior e nem se dá valor ao que é ciência.
Apesar, entretanto, de todos os problemas dos que ainda não se convenceram dessas realidades, a Contabilidade evolui a passos largos e com grande velocidade.
As especialidades culturais contábeis estão em franca ampliação e aperfeiçoamento e isto exige tratamento cientifico e tecnológico de qualidade.
O Brasil tem grandes e legítimos cientistas da Contabilidade, homens que não se limitam em só copiar culturas estrangeiras, porque eles possuem a ambição de formar e construir uma cultura nacional cada vez mais expressiva.
A cultura não tem fronteiras, é axiomático, mas, dentro de nossas fronteiras é preciso respeito para com a nossa cultura.
Devemos alimentar o ideal de formação de uma corrente cultural brasileira, competente para somar-se às demais de todo o mundo e não para ser agente ou subserviente do pensamento de terceiros, especialmente daqueles que desejam que todos os povos sejam apenas instrumentos de seus modelos e ambições.
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